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CORONAVÍRUS:
a evolução da pandemia no mundo

Fonte: OMS: https://who.sprinklr.com/  e Covid: https://covidly.com/

Casos confirmados

Fonte: OMS: https://who.sprinklr.com/  e Covid: https://covidly.com/
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• O novo coronavírus já atinge quase 1,5 milhão de pessoas 
no mundo e faz mais de 83,3 mil vítimas com uma taxa de 
mortalidade média de 5,75%.

• Apenas cinco países concentram 62% do total de 
infectados pelo COVID-19 no mundo: EUA, Espanha, Itália, 
França e Alemanha.  

• Os Estados Unidos lideram o ranking mundial de pessoas 
infectadas (400,7 mil), quantidade quase três vezes maior 
que a da Espanha, segunda no ranking.

• O estado de Nova York registrou o maior número de 
mortes nas últimas 24h (744) e a quantidade de doentes 
pela COVID-19 já ultrapassa 139,8 mil, maior que a 
registrada na Itália. 

• A Itália, por sua vez, contabiliza o maior número de mortes 
(17,1 mil pessoas), mas a quantidade de novos casos vem 
caindo nos últimos dias. (posição em 08.04.2020).

Recursos de Combate 
ao novo coronavírus

Tabela 1. PIB X Recursos aplicados para combater a pandemia 
Fonte: (https://www.imf.org)

Principais medidas anunciadas pelos cinco países 
mais afetados pela pandemia:

EUA  
• Pacote de US$ 2,2 trilhões aprovado pelo Congresso 
Norteamericano. 

• SBA (U.S. Small Business Administration) oferece aos pequenos 
negócios empréstimos de até US$ 2 milhões para capital de giro 
e de até US$ 10 milhões para retenção dos empregos. 

• Ampliação do orçamento de diversos programas sociais já 
existentes (aumento das aposentadorias, abrigos dos sem teto 
etc.). 

Espanha  
• Pacote adicional de € 200 bilhões, dos quais € 400 milhões são 
para os setores mais afetados, como turismo e transporte.  

• Criação de moratória de seis meses para pagamento de 
impostos para PME e trabalhadores autônomos.  

• Pagamento de 75% dos salários para trabalhadores afastados 
devido ao novo coronavírus.
  
Itália  
• € 750 bilhões de euros serão injetados na economia. Desse total, 
350 bilhões foram anunciados pelo decreto “Cura Itália” e € 400 
bilhões foram mobilizados para atender aos negócios italianos.

• € 200 bilhões de euros em garantias para empréstimos de até 
90% por parte do Estado para empresas de todos os setores.

• Redução de impostos e moratória para pagamento de 
dívidas.

Alemanha 
• Pacote de até € 750 bilhões para combater a crise do 
Coronavírus.  
  
• Crédito ilimitado às empresas (com custos baixos) e 
diferimento das obrigações fiscais para empresas diretamente 
afetadas. 

• Programa de subsídios para pagar os trabalhadores que 
tiverem redução de jornada de trabalho. 

França  
• € 300 bilhões em garantias para empréstimos a empresas.  

• Pequenas empresas e trabalhadores autônomos poderão 
receber um valor mensal de € 1500 euros, caso tenham queda 
de 70% ou mais no seu volume de seus negócios. 

• Fundo de solidariedade de € 2 bilhões para trabalhadores 
autônomos. 

Clique aqui para conhecer outras medidas adotadas

Fontes: https://epocanegocios.globo.com; https://valor.globo.com/; 
Medidas de apoio aos pequenos negócios durante a pandemia do Covid 

19, Sebrae, março de 2020 - https://datasebrae.com.br
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ASPECTOS MACROECONÔMICOS
Gráfico 3A - Projeção para o PIB mundial e de alguns países

• O PIB Global havia registrado crescimento de 2,9%, em 2019, 
mas a previsão atual, com os efeitos do novo coronavírus, é de 
que apresente retração de 2,2%.

• O PIB da China, que havia crescido 6,1% em 2019, deve registrar 
alta de apenas 1% este ano.

• Nos EUA, os pedidos de seguro desemprego superaram os 6,6 
milhões (recorde histórico), retratando o tamanho da crise 
naquele país.

• Para o Brasil, o The Economist Intelligence Unit prevê queda 
de 5,5% para este ano. Já analistas do mercado financeiro 
brasileiro estão prevendo retração menor, de apenas 1,18%. 
(Boletim Focus, de 03.04.2020).

• Para 2021, a previsão desses analistas é que o PIB brasileiro 
registre alta de 2,5% (Boletim Focus, de 03.04.2020).
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Reflexos na Bolsa de Valores

Fonte: Bolsas de valores dos países considerados

Projeção crescimento PIB em 2020

Fonte: The Economist Intelligence Unit

• Todas as principais bolsas de 
valores do mundo foram 
atingidas pela crise do novo 
coronavírus. O Ibovespa, por 
exemplo, foi um dos mais 
impactados, sofrendo redução 
de 45% no período de 
20.02.2020 a 23.03.2020.

• Nesse mesmo período, o 
índice Down Jones retraiu-se 
36,4%, o de Frankfurt (DEU30), 
caiu 39,3% e o Nikkei registrou 
queda de 28%. Entretanto, já 
vêm mostrando lenta 
recuperação.
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Setores impactados com a crise do novo coronavírus

Fonte: Moody’s Investors Service

BRASIL

O Brasil possui 209 milhões de pessoas, que corresponde a 2,6% da população mundial. Os casos confirmados do novo coronavírus 
no Brasil representam 0,97% se comparados com o total mundial, já as vítimas fatais são 0,84%.
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O primeiro caso confirmado no Brasil foi em 27 de fevereiro (em São Paulo). O cenário inicial se apresentou com casos confirmados 
de forma equilibrada até meados de março, quando foram registrados mais de 500 casos e 4 mortes provocadas pelo Covid-19. A 
partir desta data o crescimento tanto do número de casos quanto de mortes vem crescendo de forma significativa.

Ao todo, no Brasil, já são mais de 14 mil casos confirmados e 700 mortos o que resulta em uma taxa de mortalidade de 4,95%, abaixo 
da taxa mundial em 0,8 pontos percentuais.

Fonte: Covidly https://covidly.com/

Casos confirmados e mortos

Impacto negativo Impacto positivo
· Turismo (alojamento e lazer) · Farmacêutico
· Comércio em geral · Supermercados
· Petróleo e derivados · Telecomunicações
· Vestuário, Têxtil e acessórios
· Mobiliário
· Automotivo.
· Eletroeletrônicos.
· Metalurgia
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Impacto negativo Impacto positivo
Turismo Farmacêutico
Serviços de alimentação fora do lar Supermercados
Varejo tradiconal Logística e transporte
Moda
Automotivo
Beleza
Eventos e produção
Serviços educacionais
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Segundo o Ministério da Saúde, no 
Brasil, maior parte dos casos 
confirmados está na região Sudeste 
(59%), seguida da região Nordeste 
com 18%, e da região Sul de 10%. As 
regiões Norte e Centro-Oeste 
totalizam 13% dos casos.

O estado de São Paulo possui 40% 
dos casos confirmados em relação ao 
Brasil (são 5.682 casos confirmados). 
As vítimas fatais no estado somam 
371 pessoas, 53% do total de mortos 
do país.

O vírus já se espalhou nacionalmente, 
fazendo vítimas fatais em 
praticamente todos os estados, salvo 
Tocantins onde, até o momento, não 
consta nenhum registro de morte 
causada pelo vírus.

100 a 199
200 a 999
Mais de 1.000

São Paulo
Casos: 5.982
Mortes: 371

Fonte:  G1 apresentando dados das Secretárias Estaduais de Saúde 

Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil, maior parte dos casos confirmados está na região Sudeste (59%), seguida da região 
Nordeste com 18%, e da região Sul de 10%. As regiões Norte e Centro-Oeste totalizam 13% dos casos.

O estado de São Paulo possui 40% dos casos confirmados em relação ao Brasil (são 5.682 casos confirmados). As vítimas fatais no 
estado somam 371 pessoas, 53% do total de mortos do país.

O vírus já se espalhou nacionalmente, fazendo vítimas fatais em praticamente todos os estados, salvo Tocantins onde, até o 
momento, não consta nenhum registro de morte causada pelo vírus.

As medidas restritivas adotadas pelo 
governo para conter os avanços do 
novo coronavírus impactaram 
negativamente alguns setores da 
economia. Com o fechamento do 
comércio e a redução do poder 
aquisitivo de boa parte da população, 
houve queda na demanda por 
produtos e serviços que não são 
considerados essenciais. É o caso 
dos serviços de beleza. 

Por outro lado, alguns setores, 
mesmo com a crise, são pouco 
afetados e podem experimentar 
aumento de faturamento, tal como o 
segmento de supermercados. Na 
tabela, abaixo, seguem os principais 
segmentos afetados negativamente 
e positivamente pelo Covid -19:

Setores impactados com a crise 
do novo coronavírus

Fonte:   Boletim de impactos da COVID-19 nos pequenos 
negócios, Sebrae, março de 2020 - https://bit.ly/3bA0ypB 
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A Pesquisa Industrial Mensal (IBGE) mostrou aumento de 0,5% da produção industrial total, em fevereiro último contra 
o mês anterior.

Atividades com maiores altas:
     • Fabricação de produtos do fumo (+6,9%)
     • Fabric. de sabões, detergentes, prod. de limpeza... (+3,8%)
     • Fabric. de prod. Farmoquímicos e farmacêuticos (+3,2%)

Atividades com maiores quedas:
     • Fabricação de equip. de informática, prod. eletrônicos e ópticos (-5,8%)
     • Fabricação de coque, de prod. Derivados de petróleo e de biocombustíveis (-1,8%) 

Os dados de março devem piorar, pois irão captar os efeitos do novo coronavírus. 

Já o Índice Cielo do Varejo Ampliado (ICVA) mostra queda de 2,2% no faturamento do Varejo, do dia 01 de março a 02 
de abril deste ano, distribuído conforme gráfico, abaixo:
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Fonte: Cielo - Impacto do COVID-19 no varejo brasileiro

Média das 3 primeiras semanas Úl�ma semana 29.03 a 02.04

Faturamento nominal - grupo de setores

• Bens não duráveis: Supermercados, Hipermercados, Drogarias e Farmácias, Postos de Gasolina entre outros. 
• Bens duráveis: Vestuários e Artigos esportivos, Móveis, Eletro e Lojas de Departamento, Materiais de Construção entre outros.
• Serviços: Turismo e Transportes, Bares e Restaurantes, Serviços Automotivos e Autopeças entre outros.

Fontes: IBGE, Cielo e Boletim de impactos da COVID-19 nos pequenos negócios, 
Sebrae, março de 2020 - https://bit.ly/3bA0ypB 



Observatório Global

Principais medidas de combate a crise econômica x 
Recursos aplicados x % em relação ao PIB

Medidas Econômicas
Recursos

(R$ bi) % do PIB

Antecipação das parcelas do 13º de
aposentados e pensionistas do INSS
para abril e maio

46 3%

Antecipação do pagamento do abono
salarial para junho

12,8 1%

Transferência de valores não sacados
do PIS/Pasep para o FGTS para
permitir novos saques

21,5 1%

Reforço ao programa Bolsa Família 3,1 0%
Antecipação de 25% do que teriam
direito os trabalhadores mensalmente
caso requeressem o benefício do
seguro-desemprego

10 1%

Programa de concessão direta de
recursos aos autônomos, de valor
médio de 200 reais

15 1%

Diferimento do prazo de pagamento
do FGTS pelas empresas por 3 meses

30 2%

Diferimento da parte da União no
Simples Nacional por 3 meses

22,2 1%

Crédito adicional do Proger/FAT para
micro e pequenas empresas

5 0%

Redução de 50% nas contribuições do
Sistema S por três meses

2,2 0%

Destinação do fundo do Dpvat para o
Sistema Único de Saúde

4,5 0%

Adiamento do Censo do IBGE para
2021 com destinação dos seus
recursos

2,3 0%

Crédito para programações
orçamentárias do Ministério da Saúde

5 0%

Destinado a Estados e municípios
para arcar com demandas de saúde e
impactos econômicos

88,2 5%

Securitização de dívidas garantidas,
com prazo máximo de 20 anos

20 1%

TOTAL 287,8 16%

Fonte: Época Negócios 
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MEDIDAS DE APOIO ÀS MPE
Novos créditos

R$ 5 bilhões de crédito para MPE do PROGER com
recursos do FAT. Detalhes: clique aqui.
Incremento do BNDES Crédito Pequenas Empresas.
Detalhes: clique aqui  
Linhas de Crédito para pagamento de folha salarial - EPP e 
Média Empresa. Detalhes: clique aqui  
Aporte e uso do FAMPE para garantir linha de crédito ao MEI 
e MPE. Detalhes: clique aqui  

Renegociações
Dívidas Bancárias. Detalhes: clique aqui

Relações de trabalho

Flexibilização de Relações Trabalhistas (MP 927 e MP 928)
Detalhes: clique aqui  

MP 936 - Suspensão do Contrato de Trabalho com liberação 
do Seguro Desemprego. Detalhes: clique aqui  .
Auxílio Emergencial - R$600,00 Coronavoucher
Detalhes: clique aqui.
Proibição do corte de fornecimento de energia elétrica.
Detalhes: clique aqui

Obrigações principais - prorrogação de prazos
pagamento 

Tributos (Federais, Estaduais e Municipais) no Simples 
Nacional (Inclui MEI)
Detalhes: clique aqui

Depósitos no FGTS.
Detalhes: clique aqui
Tributos Federais fora do Simples Nacional - CPP,
PIS/COFINS.
Detalhes: clique aqui

Obrigações acessórias - prorrogação de prazos
de entrega 

Simples Nacional - DASN-SIMEI e DEFIS
Detalhes: clique aqui
Fora do Simples Nacional - DCTF e EFD - Contribuições. 
Detalhes: clique aqui

Demais
Prorrogação do prazo de validade de CND (RFB/PGFN)
Detalhes: clique aqui
Prorrogação do prazo de validade do Certificado FGTS
Detalhes: clique aqui
Suspensão de atos de cobrança junto de débitos junto à
PGFN
Detalhes: clique aqui

Parcelamento de débitos junto à PGFN
Detalhes: clique aqui
Parcelamento simplificado - parcelas mínimas concedidas para 
requerimento feito até 31/12/2020.
Detalhes: clique aqui

Fonte: UPPDT - Sebrae Nacional
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Boas notícias!

Pela primeira vez, China não registra mortes por Covid-19. Nas últimas 24h, foram registrados 32 novos casos da Covid-19, todos 
considerados importados - ou seja, de cidadãos ou estrangeiros que voltaram do exterior. Outras 89 pessoas receberam alta dos 
hospitais, enquanto os casos graves diminuíram para 54.

Fonte: https://thegoodnewscoronavirus.com/

O Observatório Global é um boletim dirigido aos colaboradores e parceiros do Sebrae, com o objetivo 
de avaliar a evolução do novo coronavírus e seu impacto na economia mundial e nacional.

Produção: Unidades de Gestão Estratégica (UGE), de Assessoria Institucional (UARI), de Políticas 
Públicas (UPPDT) e de Gestão de Marketing do Sebrae (UGM)

Atendimento: 0800 570 0800.
www.sebrae.com.br

Mais informações:
uge@sebrae.com.br

www.datasebrae.com.br 


